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lista qnasi no tim o grande

drama. li de todas as sccnas do-

q-nrridns tem-se podido avaliar,

mais uma vez a l›aixeza,aespnn-

tosa haixoza d'isso que ac chama

:i canalha humana!

A canalha humana! A horro-

rnsa e pavoroso canalha humana!

A canalha humana, que não

ó a de pé descalço ou a de pé cal-

qndo, mas a de ulmu. rasteira e

vil. .\ canalha humana que é de

todas as edades. do todas as clas-

ses, de todas as gerarchias, de

todos os par/.es do mundo, casa

'analha eommpolita que nos sen-

timos ulular desde a mais intima

aldeia até ú mais opulenta cida-

de. que topamos a todas as es-

quinas. que aeotew-lâmos em to-

dos os pontos de reunião, senipre

prompta a cohnnniar. a mentir,

a int'amar, a embargar o passo

a Justiça. a embaraçar a marcha

da Virtude, travão do progresso,

trumholho da Civilisação, serpen-

te venenosa a morder a innoeen-

cia, nbutre do garras fedorento;

exaltanrlo o vicio.

Quem ousa dizel-a da França?

Ah! como ella se avantaja entre

us proprios que do mundointeiro

a estao agora insultando na Fran-

ça! l'l' a canalha que se chama

canalha. E' a infamia que insulto.

a infamia. ~

Vaio n'esses gritos. que se er-

guem de todo o mundo contra as

torpezas do drama que se desen-

rola em França, muitos gritos de

vonseiencia honesta.. Mas vão ahi

tambem muitos nivos de. Chacal,

d'aquelles que fariam o mesmo,

em cireumstancias identicaa, que

estão fazendo as bestas foras e

sanguinarias da França.

Eu conheço-os. Conliecemol-os

nos todos. Elle¡ abundam. Insul-

taram Christo na qnéda, insulta-

ram e insultam Dreyfus na des-

graça, mordem e empeçon'ham

sempre, para o que hasta, ape-

nas, açulal-os, instigal-os, man-

dal-os. l
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i Os miseraveis! E 00ml) é do-

Iloroso ao homem bom reconhe-

cer que o seu semelhante e, por

via. de reg °a, mau e perverso! E

Como estilo longe, senao são uma

mentira eterna. como já von cren-

do. cases ide-aos de fraternidade

que as escolas avançadas preco-

nisam e defendem!

Os miserareis! Os grilhetas!

Não puritiquem a humanida-

de com principios. Pnritiquem-n'a

com as galés. Não é passível?

Não póde a eentess'ima parte da

humanidade ficar de guarda aos

ñiociuoras, seus irmãos, de gri-

lhetaao pé e chicotada no lombo?

Paciencia. Nao enganem ao

menos as almas íngcnuas e sini-

ples com palavrões mentirosos o

oeos.

Para mim, o que resalta ni-

tido de toda a. questão ,ilreyt'us é

que o homem, o rei da ereaçño,

o tal que foi feitrtá imagem e si-

milhança de Deus, é um grande

Canalha, um grande infame. O

intimo canalha que, não julgando

suflicientes os martyrios do seu

irmão em. Jesus CIM-isto, que sof-

fria as ultimas torturas na. gaiola

da Ilha do llialm, ainda lhe pas-

sava pelos labios resequidos de

soii'rimento e dor o fel ardente

d'uma snppOsta deshonra da san-

ta mulher que elle julgava. o seu

anjo da guarda ao longe, santa

mulher sobre a qual ainda hoje

a fera humana Yomita os deje-

ctos da sua alma vil. da sua al-

ma porca, da sua alma fedorenta.

E foi feito a imagem e seme-

lhança de Deus, este canalha!

Adeus utopias. Adeus malu-

quei'as da minha vida de visio-

nario. Eu bem o vejo, o 'meu '[7'-

müo em Jesus Christi). E! um ma-

landro que a toda a hora me

aperta a mão e a toda a hora me

cospe peçonha. Está em .Rennes.

está ein Aveiro, esta no universo

inteiro. lg" o que abunda. E' o

que pullula. lí dlahi esta convic-

ção horrorosa, pavorosa, mas ver-

dadeira comtudo:

O homem, por via de regra,

é mn' grande mfame.

@a

um homem. Aqui. Fangs! Fangs!
herron elle com toda a força dos seus

  

sa n'esta cidade, foi, no, geral.

pouco concorrida.

Xande-os impossibilitados do cumpri-

l'llllLIlI-l-SE A08 lNllllNllllS

 

O homem, o tal que foi leito

a imagem e semelhança de Deus,

--lá. está. elle, em França, ton-

surado e de batinn, em peso (f()ll-

tra Dreyl'us-o tal que e' meu

irmão em Jesus Christo, é, por

via. dc regra, um g 'ande canalha.

Canalha, infame!

Eis a (me \'it'l'tllll dar as mi-

nhas tristes illusôes sobre a li-

berdade, a e'gualdade e a frater-

nidade.

Pobre de mim.

,__,__..,_

A partir d'amanhã, a carta de

saude será obrigatoria em F 'an-

ça para os navios procedentes de

portos portugm-zes e hespanhoes.
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Anda-se procedendo á, limpo-

za da cidade. Ainda ha por ahi

muito que fazer e remediar se a

boa vontade dos dirigentes d'esta

terra se não desleixarem. como

sueca-do quasi sempre, ¡Nesta hora

suprema. U

lIa por ahi \'iellas 1- bairros

immundos, que sao um constante

foco de infecção. A viclla de S.

Pedro, por exemplo. quasi no eo.

racao da cidade, esta quasi sem-

pre cheia de quantas immnndíeies

os visinhos hi queiram depositar. l

E' necessario que a policia

ponha cobro a isso, Inultando pa-

ra a frente os t 'ansgressores sem

do nem piedade, porque a neces-

sidade do momento assim o re-

clama.

Acima de tudo está. a saude

dos ln-ibitantes. Andar para a

frente.

E' deploravel que só se lem-

brem de Santa Barbara quando

dao trovões. Foi preciso que vies-

se a peste para que em Aveiro

se proccdesse ao serviço mais

elementar e de hygiene publí -a.

Que relaxamento, que rela-

xamento!

   

 

    

 

  

  

  

E agora mesmo. ou nos en-

ganamos muito, ou esse serviço

vae deixar muito a desejar.

_
k
_

A foi 'a dos 25, que se reali-
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Bem dizia eu, escrnvmdo para o

det'uncto Jornal de Aveiro, que o ma-

riola que tentou assassinar Robespit-r-

re, o famoso barão de Merda, era da.

patria do Antão. E, repito o que dis-

se n'esse momento, não quero que os

ln'iÊOl'Cis julguem que ando aqui a in

ventar nomes que o uso considera

pouco docentes. Não obstante o meu

realismo, respeitarri, até onde a con-

vu-nieneia publica o perinittir, os usos

em vigor.

Mas barão de Merda é um nome

historico, é um nome authcntieo como

o prova Aulard. que, a paginas '289

do seu excellente livro E'tudcs ct

laguna; sur la Revolution française,

diz, em nota, o que eu já. transcrevi

no Jornal de Aveiro e repito agora.

por causa das duvidas:

«ll s'appelait réelleuwnt .Merda, comum

l'attestcnt. dans la collection de M. Etien-

ne. Charavny, diversos aignatures éinnnées

do membros de aa familia. Un de ses com-

pngnons d'armes, lc eommnndnnt Victor

Dlipuy, dit dans nos Souvenir: inédita, que,

sous l'a-,Inpire, «il m' pourvut devant !o con-

aeil d'Estat :pour faire uu ehangrment ii.

son nounn

E que o bai-?Lo de Merda em dc-

Aveiro -r estou mesmo em crer' que foi

elle que deu aos cabecinhas. hiehczae

à e (pujandos onome de cagaréos,-est:i

i provado, não só por succossivos factos,

que seria longo enumerar, como é de

' estylo dizer-se, mas ainda pela incr-

diee do novo I). Magriço do Pharol

da Barra, o Cabecinha, merdice que

foi o encanto das damas e o enthu-

sinsmo dos homens.

E' o caso que indo um amigo

nosso, suppouto anctor d'cstas cartas,

a tomar banho, appareceu-lhe, no pre-

¡ ciso momentoeurqno caso :unigo, com

o traje proprio, iu. a entrar no mar,

um cara d'asno, e nunca o termo foi

mais proprio do que. agora, como

i-oposuo, no que se diz, de vingar a

¡lionra dc certas damas, que cu, por

ventura, ultraje¡ na ultima carta.

Ora um Magriço a vingar a hon-

ra das damas n'um homem vestido

com falo do banho, ao pó das nmsmaa

(lamas de figura grotesea, que 0 são

quasi todas perdoi-m n'os Suas ex-

cellcnciaannando vao a mergulhar

iias salsiis ondas, é uma heroieidade

do barão de Merda em terceira ge-

ração.

Eseusam de procurar, que é só

isto.

Comando, o acto agradou, ao que

parece, ao sexo hello e feio, ou, an~

tes, :i canalha dos dois soan, que

!E

acto de. deelealdade á minha soberana

.m
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apra-gen. a vnlontia de l). Magriço

como a setima façanha das cavulla-

rias aveirenses. Pois não tem a camp

lha com que se alegrar. A sexta fa-

çanha das cavullarias avoirensns foi a

da mulher do Antão. 0m quem ñcon

agora por baixo, depois de ter levado

uma. bofetada por cima, foi o D. Ma-

griço. (J nosso amigo montou-o. Lo-

go. . . logo. .. não _sei se sabem, D.

Magriço não merece a. corõa de lou~

r( e que lhe querem dar! Este é o fa_

cto.

Mas o Magi'iço mordeu o enval~

leiro n'um (lodo e roçou-lhe as unhas

pela cara. Pois bem. Mas ineo o mais

que poderia dar-lho em titulos a bur

ro bravo. Se ha gloria, é para. quem,

nâo obstante a braveza do bicho, con-

seguiu montar uma alimaría de tn!

ordem. Pois não é “Bull“, meulheüoa?

Oh! A que veio ter u raça dos lie-

roes da India!

Quando eu era rapazíto, todos nós,

nas nossas luetae, troçavnmos do gn-

roto que mordia e arranhava. E'

cão, é dio; é gato, é guto, dizinmos;

raça do homem, nunca. Mordcr,

arranhar, era para nos deprimente,

senão vergonhoso n'um garoto. Agora,

eis mu garoto elevado as glm'ias de
D. Magriço porque vingou a honra

das damas com uma. dentada n'um

dedo e (luas leviseiniap unhadas, duas

beliacaduras,--que nem unlmdae a vu-

ler elias foram-nu. tetra do seu ad-

vo-rsario.

Ao menos o barão do Merda., o
illustrc ñdulgo de A veiro, foi com um

tiro,--que não den, porque está pro-

vado que o lirimt-nto de Robrspierre
foi uma tentativa de suicidio. mas que
disse ter dado, intrujundo os inimi-

gos do celebre dictador,-:io mena¡ o

barão de Mcrda, o prinn-iro men-
dente dos eagaréos de Aveiro, foi

com um tiro, ou com a. intrnjice do

tiro, que conseguiu guindar-ec à glo_

ria, a qual não to¡ tamanha, no
contanto, que elle não ficasse bn-
riio de Merda para toda. a. sua vida.

Os seus merdc-iros descendente¡ é é.
dentada. e á. unhada, e isso menino

cem dentes e unhas de papelão, que

illusv am a familia e augmentam a¡

armas da casa.

Antes á ¡nan-nda, mms do diabo!

Talvvz t'osseis, assim, mais de temor.

Mas que dizer da circmnstanuia

do nosso amigo ter montado o D.

Magriço, e de o ter montado ¡ólida-

mente, segurandoo pelas guelhus, tão

solidamente, que foram necessarias

dois homens para o desmontar? Este

ó o caso.

[hn I). Magriço em pé, é um l).

Magriço em prosa. Ja nào pode lut-

VN' poeta que o cante. Um D. Ma.-

griço cm pé mordendo e :Lgatuuhan-

a

nmndos para minha commodidadc!
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CAPITULO I

notas (Igualmente. melodiosas, não ee

apressaram a deixar o mnnptnoso

l›an([uoto de holotas e fructas das

faias que os engordavani nem n aban-
donar as margens palndosas do ria-

eho, onde muitos d'elles; encharcados

atl- meio corpo, se deixavam ñcar es-

tendidos á. vontade, sem fazer cam

algum da chamada do seu guardada'.

VMA maldição de S. \Vithold vaia so-

bre ellos' e sobre mim! tornou Gurth;

se o lobo de dois' pés nào mc apanhar

alguns antes de anoitecer, eu não sou

  

semelhante a um lobo, meio mastim,

meio galgo, que corria, coxeando, um

o'ecu dono a juntar os pen-.Os l'ucnlui»
trantes; mas o ci'io, de l'aeto, ou por

não comprehender os sig-nais do pas-
tor ou por ignorancia dos seus deve-
res ou ainda. pur malícia, perseguia-os

em diversas direcções e augmcutava
o mal que parecia querer remediar.

Os diabos lhe partam Os delitos! disse
Gnrth, e que o espirito do mal con-

funda o couteiro que corta. as unhas
dianteiras aos nesses caos (1), dci-

 

(l) Uni dos mai.- iuiqumt abusos d'cssrs
tempos lastimnsos c-ram as luis das monta-
rias. Esses decretou oppressivns eram un¡

producto da Conquista :lou normaudms, pois
que as leu¡ saxouius sobre a raça eram do-

cus c humanas., cmqoantu que No do ici

pulmões a um cão de pollo hirsuto,

varios sentidos no intento de ajudar

rem as suas obrigações! \Vttllllkt, le-

vanta-te e ajuda-nie, ue cs um lio-

mein; vac de roda do outeiro para

lhes tomares a dianbira, e depois

ellos irão atraz de ti como uns cor-

deirinhos.

__ Olha! respondeu W'amba, sem

mudar de posiçiio,-eu consultri as

minhas pernas sobre o assumido, e

ambas elias são de opinião que expôr

o meu lindo fato por esses ateh-Los

  

Guilherme, ontlulsinstieamentc apaixonado
por esse exercicio o defensor dos nulla di-
rn'itos, eram tyrnnnieas :Io mais alto pinto.

A t'orliniçño da Nova Floresta. que, é uma

prova evidente da sua paixão pela caça,
reduziu um grande uumoro de aldeias fio
ri'acentes ao estado d'aquella que o meu

amigo sr. William Stewart Roso comme~
morou n'estas palavras :

«Entre as renuncia 'igreja o corvo on.

(“outra ih'. wn'lu um ilbyin lui-Imu-oliro; n

iuiplacawcl conquistador, que merece um

  

pl'BàO-'l C ND "ICU Tutti guarda-roupa.

Por conserrniilte Garth aconselho ter) '3 J .

a que ehames Iangs e deixes os por~

nos entregues ao seu destino; se en-

contrarem um bando de soldados em

viagem, ou de out/11:3 ou de peregri

nos errantee, o que lhes pode aconte-

cer é serem convertidas em normali-

doa até amanha cedo, o que não será.

pequena commodidade para ti.

-~ Os porcOs mudados em nor-

  

premio, destruiu uma pequena cidade para
alargar a', :ti-in das nuas caçadasn (0 origi-

nal é em \'l'l'00.-N. do tr.)

Os L'ñ. a, que podium ser necessarios

para guardar o gado grosso e unindo, o que

M2 iuutilisavam para “Cilç'l, tinham o mune

de !moving ¡l'ernnittirlo pela III¡ -N. (la tn);

e u) seu uso era geral. A Carta da nmntn~

rias. destiniida a -uuavisnr esses males, (ln.

clara que a inspecção dos nào-u' pm-y-,n'm'llng

teria. logar dr. tree em trem :Hinos e seria

- exotutuda ¡a-rhu'meuo da lei c não outrw,

   exclamou Gurth. Explica-mo lá isso,

“'amba, que _a minha cabeça é muito

dura e o nu-u espirito esta muito mor-

titicado para advinhar enyginas.

ñ E' muito simples: como chamas

tu essi-s :minutes que vão a grunhir

eorreudo nas suas quatro patas? per-

guntou \Vambm

- Porcos, doido, parcos, ro¡ on-

dou o pastor; não ha doido nen mm

que nào saiba isso.

 

que os donos dos eine: que não estireuom

(-m harmonia com a lei pagarium tre¡ chil-
língu rlc multa e que de futuro não poderia
ao¡- aprohnmlido nenhum boi para paga.

mnnto (ln mesmo.. Aqui-lia operação davi¡

sur feita m'glllllllt os preceitos eatnbc-lm'idoo
pvlo uu..., o. qnm-s mandaram cortar ter¡

das unhas da. planta da pata direita. Voy;-

se sobre este usb-umpto o Ensaio historico

sobre a _wzgm Citar-ta do rei João (um bcl'Io

\Ulltluül por !tieth thompson.

(Rom oo acerca.)
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do, não é Magriço, ê t'arçola. Mas

um D. Magriço mordendo c agata-

nhandn aquellc que se lhe assentou

solidamente em cima. nem chega num-

mo a ser burro de Magriço, que este

montou um nobre animal chamado cu-

vallo. E' a quinta essencia do titulo

do barão.

'lscusam as damas de lho tecer

coroas do louro, porque e louro mal

cheiroso. e os cavalheiros de lhc apre-

goar as façanhas. que o não ndlnittc

a sanidade publica nos tempos que

vão correndo.

O caso, falando sério, mctte-me

um certo nojo, mas serve-inc admira-

vehnentc para a these que trago em

mitos. Eu acho naturalissimo que um

sujeito se desforçc de qualquer oli'en-

sa. Se procura um desl'orço pela lucia

pessoal, não ha desdouro nenhum para

elle, nem para o meu adversario, sc-

jam quaes ferem as consequencias do

combate, desde que ambos se mante-

nham n'unm utmosphera de dignida-

de. "ló a canalha nquilata o valor pelo

exito. Nem o valor physico, quanto

mais o moral, se deduz do triumpho

ou da derrota, que dependem de cir-

cumstancias varias c muito contin-

gentes.

Mas quando esse desforço ó toma-

-do sem motivo iustiticudo, ou sem se-

-riedade, quando é uma simples fan»

farronada, quando é pretexto para

nprogoar serviçOs, ou prov0ca a indi-

gnação, se tem consequencias sérias,

ou o riso, se é uma palhaçada como

- no caso em questao.

Que seriedade pode haver n'um

homem que vae provocar outro, ea-

'.uido este em trajes de banho, e u'nm

, local onde as consequencias seriam

necessariamente insignificantes?

Nenhuma. O pelintra, que tal pra-

~ tica, está abaixo de toda a critica.

Ha n'isso uma manifesta. covardia.

Primeiro, porque um ataque em

tses condições é um verdadeiro ata-

que por sur reza, que actua como tal,

e ataques cilesses não se perinittem

em combates singulares. Não me cons-

ta que alguem se houvesse lembrado

jamais de esperar outro á. sahida,

para o mar, d'uma barraca dc banho.

Segundo, porque renlisando-se o

ataque n'um meio profundamente fa-

vor-aval ao atacante, ao pó d'nma so-

ciedade com quem o atacado nunca

quiz relações, o pandilha tinha segura

esta saida: ou dava e deixavam-no

dar, ou preparavam-so. as coisas para

elle levar e não o deixavam levar,

couro realmente sneeedsu, o que't'oi

pena, porque o malandrete não torna-

ria a morder, pelo menos, em ninguem.

E note-se que não dizemos isto por

amor proprio, que seria ridiculo. Já.

dissemos que só a canalha. aquilata, em

seems de pancada, o valor dos homens

pela circumstancia dedar ou levar. Po-

dem-n'os amanhã quebrar a cabeça.

que nem chegaremos a querer mal

por isso a. quem o fizer, se o fizer

com motivos e com lealdade. O gran-

de valor do publicista, do escriptor,

do iornalista, está exactamente em

correr esses riscos, e outros maiores,

sem por isso depôr n. penha, desviar

o seu rumo ou dar por finda. a sua

missao civilisadora e justa.

Mas qual foi a origem do condicto?

A minha ultima carta, diz-se, onde

eu desci a actos da vida particular

de qualquer pessoa..

Mas eu não falei em actos da vi-

da particular de ninguem! Foi a mi-

nha referencia ás damas montadas

 

- E perco (1) à bom saxão, re-

plicou o bobo; mas como chamas tu

o porco quando elle está. morto. aber-

to, cortado em quartos e dependurado

pulos pernis, como um traidor?

-- Carne de porco, respondeu

Gurth.

_Estou muito satisfeito: não ha

doido nenhum que não saiba isso, dis-

se Wamba; e carne de porco (2), ¡ul-

go eu, é bom fi'aneo-nqrmando; quer

izer, emquanto o animal vive e está.

condado á guarda de um escravo sa-

xão conserva o seu nome saxão; mas

torna-se normando e chama-se carne

de porco quando é levado para a sala

do castello para ser saborcado pelos

nobres. Que dizes a isto, amigo Gui-th?

Hein? !

 

(l) Swine.

_ (IJ) Por/ç, do t'raucez para. H1 aqui um

_Ingo de palavras impossivel dc traduzir.
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em tender? Mas isso é. um acto dc cia

  

POVO “E AÍ'I'IIIIO '

nos afi'nstínuos systnunaticaniento doado.

publica. Pois ou iai, não pesso criticar rapaz, porquenunca podemos Vencer a

os llãOú e costmnvs. entre os quaes

está. esse motlcrnissimo das' damas de

Aveiro andarem em byciclcttes e tan-

dores?

Pois eu não posso escrever que

gastava mais de as vêr a coser feijões

ou as ceroilas do marido, a adminis-

trar cuidadosamente o seu "Mango,

não sendo nenhuma d'ellas duqm-za

nem millionaria, c entao não lhes che-

gnria otc-mpo para paudcgas, do que

a dar :i perua no cavallinho da moda?

Pois eu não pesso dizer que o pre-

texto com que certas danms lança-

ram á margem o seu marido o pac,

o pretexto que. deram nos tibunues,

tornando assim publica uma questao

privada. não foi realmente aquc-.lle

que invocarani?

Quem me pride contestar esse di-

reito?

Quem pode, com fazão, aflirmar

que estes casos de rim não pertençam

ao domínio da discussão e da critica?

Além d'isso da-sc a cireumstancia

dc não ser o Clrbccinhu, o imbecil pulin-

tra que não tem auctoridadc nenhuma

para se arvorar em campeão das damas,

quem eu vi em cima do tander a dar

n. perna cem a dama criticada. Que

espirito reservado levou o mariola a

sahir a campo. se não foi elle que vn

vie nem sequer n'elle pensei? Que

plano mysterioso lhe foi a minha

leve referencia eomprometter ou es

caugalhar, para o imbecil se estoma-

gar :tquelle ponto?

Mas não é tudo.

Em mei-al, em justiça, mesmo nas

nossas leis de convenção, não ha dif-

ferença entre vida publica e particu-

lar seniio até certo ponto. Ninguem

tem o direito de fazer oque quer por-

tas u. dentro sem dar satisfações :i

soeiedade. No esercito, por exemplo,

e em todos os cxercitos do mundo,

uma das obrigações do chefe é infor-

mar todos os annos, e com certas mi-

nucias, da vida particular dos seus

subordinados. Ainda ha pouco, na di-

visão militar a que pertence Aveiro_

foi um coronel, por ordem do minis-

terio da gncrm. averiguar das con-

diçõcs'de nuíimge d”nm tenente coro

nel, aceusado de viver com uma se-

nhora casada com escandalo publico.

Eis ahi. Ninguem leva o catouis

mo até ao ponto de exigir a pn-rt'ci-

ção. Mas ha irregularidades c desVios

que se permittem e outros que não se

permittcm. Não se permittem aquel-

les que estão nos ines casos de escan-

dulo publico, os que oti'cndem a mo-

ral, até a perturbar e preiudicar.

Bem sabemos que o &tocam/ut é

um asno, um parvo alegre, sem impu-

tação, que nem sabe nem se impor-

ta com estas philowphias. Nem por

isso ellas deixam de ser verdadeiras e

exactas. ,

Nós não entramos na vida parti-

culnr de ninguem. Apenas fizemos re-

ferenoia, e leve. e sem precisar no-

mes, a. um caso que foi para os tri-

bunaes, tornando-se its-sim publico e

bem publico. Mas talvez que devâmos

entrar, porque não ha lmie em Por-

tugal sociedade mais dissoluta, mais

devassa, mais pelintra, que certa so-

ciedade aveirense, a ponto d'un¡ ho-

mem de merecimento me dizer ba

dias: «Se eu não tivera confiança na

minha mulher, teria fugido d'aqui.r

Sim, nós não entrámoa ainda na

vida d'essa sociedade, aliaz o felizmen-

te restricta, d'essa soeiedade que sem-

pre consideramos desprezível, da qual

_-

  

- E' a pura verdade, amigo Wem-

ba, apesar de sahir da mtohimonia. de

um doido.

--' Pois ainda vaes ouvir mais,

prosseguiu \Vamba no mesmo tom. Ahi

tens o boi, esse velho alderman, que

conserva o seu antigo opitbeto saxão

01: emquanto é guardado por servos e

escravos como tu, mas que se trans-

forma em beef, um fogoso e elegante

francez, logo que chega deantc dos

respeitaveis' queixos que estão desti-

nadoa a consumil-o. Egualmcnte a

vitella, Mguherr Gulf, torna-se pelo

mesmo proecsso Monsieur de Veau;

tem nome saxão eniquanto precisa. de

cuidados e norman'do quando passa a

ser obiecto do coun'zaina.

- Por b'. Dunstan! respondeu

Gurth; tudo o que tu dizes sào tristes

verdades. Pouco mais nos resta além

do ar que respiramos; e ainda. parece

que nol o drixnuxm depois de tratem

 

  

   

  

 

  

       

   

   

  

  

  

repuguancia que a sua baixoza intel-

lectual c moral nes produziram. So-

ciedade em que nit'o são raras as sce-

nns dissolulas de. romance barato,

Não entramos n'ella. Mas bem pode

ser que entrcmos um breve.

A vida particular! Era eonnnodo

que cada um fizesse aquillc que en-

tendcssc. Os auarchistas lá. querem

(-.ltugm'. Mas não chegaram ainda.

Por emquanto a convenção é outra.

O amor livre, que os lilwrtm'ios

proclamam, é um acto da vida parti-

cular. Comtudo. as seeiedades actuam

não o pm'mittcm o sujeitam-no :t re-

gisto e policia. uspt'ciaus quando elle

vae além de certos .limites.

Ai dc nós se cada um fizesse em

sua casa o que enteurlusse e ahi cons-

tituisse :i vontade fócos d'inli-cção.

Succedia como na poste. O mal irra-

dinvu e :is duas por tros invadiu tudo.

Ora a prostituição tambem é uma

peste. bom boa.'

Nao. U homem é livre dentro da

sua casa, bem como a mulher, mas

sem faltar as condições do pacto social

em que vive. E uma d'cssas condi-

ções é nào subir dos principios ;ternos

d'uma coisa que se chama moralidade.

publica.

As prOstitnms tunibmn aprezoam

a liberdade da prostituição. ld essa

liberdade da-sn-lhes, mas depois de

expulsos do convivio moral e honesto,

Eis o urso.

Uma parte da sociedade aveiron-

se vive na mais profunda dissolução.

Assiste aos outras o direito c até o

dever de exclumar:

(Alto lá. Isso é um eontsgio. O

exemplo que un sonhei-ma ...nan dan-

do, e vossas excelloneias. minhas se-

nhoras, é funestinsimo á, boa ordem e

decoro das familias. Esse exemplo

que os senhores homens estão dan-

do de libertiuagem, uma exemplo

que as senhoras mulheres estão

dando da pnsuimus espessa. de pes-

simas mães, do pessimss donas de

casa. pónle influir no animo dos nos-

sas filhos e das nessas filhas ou

abalar mesmo o caracter das nos-

nas esposas, d'sqnallas em quem o

Juizo seja menos seguro ou o unl-

Ino menos forte. E, então. venha

em nnsso auxilio a vassoiru da

limpeza publica, quando não possa

vir o proprio Codigo PC'IMLa

Tem a grande maioria da so-

ciedade aveironse, qiie é honesta,

a grande ¡uaioria de todas as clas-

ses, off'endida pur uma minoria

desregrads, cynica, andacioaa, não

só o direito, como o dever de di-

zer isso. E se para tanto fôr pro-

ciso entrar na casa particular d'al-

gnem entra-so, como eo entra na

essa d'un¡ pestit'sro. 'E se para tan-

to fôr preciso agarrar pelas orelhas

uma aventureirs, um D. Juan vadia,

um souteuour sniorOno, trazel-o

para a run. e eXpol-o á traça. ou ii.

indignação publica, agarra-se, traz--

se e expõe-se.

Pela nossa parte, saberemos

sempre distinguir, entre os chama-

«loa actos da vida particular. aquel-

les que se respeitam eaquelles que

não se respeitam. E d'estes dire-

moa sempre o .que nos aprouver,

Magricm, Cabecinhas ou não, e das

suas comicas e ridiculss investidas

e ameaças.

w

 

hesitado muito, unicamente para po-

dermOs supportar os fardos com que

nos carregaram as costas. O que ha

de mais lino e de mais gordo é para

a mesa d'elles; o mais bonito para a

sua. cama; o melhor e mais valente

vao alistar se nas fileiras das silas

tropas e branquear terras distantes

com os seus ossos. não deixando quasi

ninguem que possa ou queira proteger

os infelizes saxões. Deus abençoe o

nosso amo Codric, que se portou como

um homem deixando-so ficar sobre a

brecha. Mas Reginaldo Tcsta-de-Bo¡

vem ahi para o @intão em pessoa e

dentro em pouco havemos de Ver que

proveito tira Cedric_ dos inconnnodos

que tem tido.--Aqul! aqui, Fangs!

bradou elle novamente, levantando a,

voz. Sim, senhor, meu rapaz, traba-

lhsste bem; juntaste o rebanho o tra-

mpo mean“) de ti corno um valente. '

_ Garth dim-N bebo. n-jo que

 

    

   

  

  

   

   

  

  

  

  

  

com absoluto (lampron de todoa os.

q.

Quanto mais investirem_ ¡null!

liãm de ouvir e lcvm'.

A. B.

w..

Fulleoou nu. (marta-feira, em

Oliveira do Bairro. Antouio Vi-

nagre, natural de Aveiro, muito

conhecido aqui pcln seu genio

i'olgazà'o e franqueza de caracter.

- »-›-.---

COIIÍI':\ a peste bulmnlea.-

Fresca-[peões meiucao

0 medico hespnnhol sr. dr.

Verdes Montenegro publicou em

Madrid us seguintes preseripções

sunitarias,(p1e foram pronta-:mien-

tc distribuidas u'nquclla cidad -:

;ls-seio indiniduul: lQ"-ll«urmn~

¡honda-se n Uulus u manu' ¡isso-'IU

de suas |)HS:~'()nS e'. roupas. Us que

nào possam banhar-sediariamen-

lc «lerem lnvm' tudu u l'lll'|l0 cmn

u liminl' frequencia postsirvl.

2.“--As mãos e vara deveu¡

ser lavadas todos. os dias, as pri-

meiras “Sli“l'iallluplllH, antes e dn-

puis :las vmnhlas.

3.“-l)HVl-' 5+- evitar: arranha

duras_ plc-.mins, feridas,unulusOv-s,

etc, Quando ee produzir ;algumas

Il'estus losõea é neressnliu ln-

ral-n clenuu'wluunmle e cubriI-n

cum leidàn eu¡ mma_

4.°-;\ roupa l)l'nl|<'.a, blusas

de tl'Hlmllln, lenços, ele., devem

ser lacrados com freqiwnviu.

Atimmtaçdo: *l.°-- EVllHI'-HH-ll›|

o uso de :amu-ums em mau es-

tudo de consermçào.

2."--_-\ ('.nl'nH u. n peixe devem

ser cumulo-i ¡Iumediutauiente (Ie

pois de ('.nsinhaulus.

3."--0 pão. us [malas, todo n

alimento, emllm, que se tonm

sem preparação prévm, será mu

servzuln em cestos uu sua-uns por-

reitalnente |iu¡pus.'.›\s fructas s'e-

rão alem d'isw lnv:uiu.~'.

Habitações: '1.°-Pmcurmusa-

ha lllilHlPl' a Innim' limpeza nas

habitações, empregando, do pro,-

l'ei'micia, para us sobrados e pn-

realps estncntlns u pnnnu humiclo.

2.” Evitar-se ter dentro dc ca-

sa roupa suja, devendo lavar-se.

logo que se deixe de. usar. a ruu-

pn interior. a dos leitos, das co~

sinlms. blusas. ele..

3.“ Deve. prucellel'-SP á destrui-

çàn de tudu a especie de insectos

e vigiar a rigorosa limme dus

animam; duuwsticos que, com

tanta frequencia, us alla-rgnui.

Uaidadb ao.; enfermos: 1.°-A

push-t costuma começar por cala-

frins, dores de cabeça, vmnitns.

enjôo, inílalnnluçàn dos olhos e

respirncnu diliicil. Pancas hm'ss

depuis appal'mtuln huliõns dolu-

rnsos nas vorilhns, debaixo dos

braços e uu pescoço.

o doente n'uma habitação vsntl-

lada e-uuui uma só usina e cha-

Inur ¡Iil'irnulintunumlte () nnulino.

3,° Será encarregada de tratar

do enfermo uma pessoa só. e ilu-

pedir-se a entrada nn quarto a

ludus as outras e, especialmente,

ás creançns.

4.““ A pessoa que. !mtu du en-

forum uritarú o contacto com as

restantes e não lhes entregará

uma I'HJHDPYá d'ellas objecto au-

gun¡ sem previamente lavar as

mãos com sabão e aguia Quente.

me julgue um doido, aliás não serias

tão imprudente que mettesscs a. cabe-

ça dentro da nnnha goela. Se ou dis-

sesse a Reginaldo Testa de Boi ou

Philippe de Malvoisiu algumas das

palavras que proferistc contra os nor-

mandos-serias um homem condemna-

do, irias balançar-te n'uwa (Testas ar-

vores para escarmento de todos os

que digam mal dos grandes diguita-

nos.

- O' cito! tu serás capaz de me

trshir, exclamou Garth, depois de me

tercs excitado s. falar tanto em meu

prejuizo?

--Trahir-te! respondeu o bobo;

não! Isso seria uma partida de ho-

, mem sensato, um doido não sabe aju-

l darsctão bem a si mesmo. Mas, es-

¡ pera hi, quem temos nós por ahi? ac-

¡ crescentou elle, prestando _ouvidos ao

à cstrepito de muitos cavalloa que n'a-

quelle momento começava a ouvircse.

 

2.“ A lilllllllu deve fazer deitar'

i

 

i3.“ Twins Hs' ul)jo*c'l(›~t que. tp,

' nham esludu em cunha-Lu uniu n

enfermo :ln-vem suluno-rglr-Hn_ p u¡-

»paço d'un¡ quaer de hum, «nl

:uma a l'n-rvv-r, antes de lhe lunar

qualquer ¡u'swin alem dia t'lh'nl'-

I'r'uunlu du ulm'ulc. l'Çguul pra-vun-

ção sr' deve l--I' cum-'us roupas

antes «lu as dal' a lavar.

^ urina turns

Percebe-sc muito bem n atti-

tude do sr. dr. Alvaro (leilloiu'a

na camara municipal de Areiro.

S. ex.“ não quer estar de mal

com o sr. Mattoso non: com o sr.

José Luciano e (-(mm o sr. Matto-

so e o sr. José Luriuno não mu-

s'vnlem que se proceda contra o

secretario da camara, s. ex.' sn-

critica o decoro proprio c o da.

camara a essa dengmçada cun-

venicncin.

Ora não pode ser. Ha do s.

cx.“ mesmo concordar que não

pode ser.

Não temos o minimo propo-

sito de hostilisnr o zu'. dr. Alrnro

de Mou'a. Pelo contrario, a noz-'sa

vontade seria animal-o, :mpoinl-o,

como temos leito em uutrms M'-

caeiões, e animal-o e appninl-u já.

por s. ex.a ser um homem limpo

-e não ha muitos n'estns emuli~

ções nos negocios publicos de

Aveiro-já porque sempre enten-

demos que era uni. politica des-

orgnuisur as forças adversas a

biclmria da Vera-Cruz, sempre

perigosa, não pelo valor proprio,

que não é nenhum, mas pela iu-

diti'erença e triuliccionnl desani-

mo dos adversnrios.

Mas é o sr. presidente da e' -

mara quem não ncceita a nossa

boa vontade. nem admitte os nos-

sos patrioti os intentos. O sr. dr.

Alvnio de Mon 'a vaese rollo-

cnndo tão mal demite da opiniào

publica que obriga a falar-lhe,

com seriedade e energia, não só

os que, tendo em mira os interes-

ses da justiça e do bem publico,

achavam conveniente manter u.

colligneão que representa a main-

ria da camara municipal de Avei-

ro, como os proprios amigos de

s. ex.“, que murmurnm c protoc-

tum por toda a cidade.

De resto, isto era de descon-

.iiar, attenta. a singulnrissima si-

tuação do sr. dr. Alvaro de Mou-

ra. O sr. José aninnô e o sr.

Mattoaw não querem pôr de parte,

por motivos que ellos sabem e

nós tambem , os herdeirOs do

Lampcâo, embora particularmen-

te digam d'elles novel-dades mais

dl 'as e sangrentas. Querem lllt s-

ino manter na chefatura local da

politica progressista um d'esses

herdeiros. AO'nicsmo tempo que;

rem aproveitar os votos do sr.

Alvaro de Moura. Por isso, no
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- Pouco me importa, disse Gurth,

que tinha reunido o seu rebanho e

que, com a ajuda de Fangs, o guiava

para uma das extensas avenidas que

tentámOs descrever.

- Nada, eu preciso de ver os ca-

valleirOs, disso \Vambm pódc sor que

venham do pair. das fadas com uma

mensagem do rei Obcron.

-- Os diabos te levem! rotmquiu

o pastor. Como é que tu tens vontade

de falar em semelhantes coisas quan-

do uma trovoada nmdonha anda a al-

gumas milhas do nos? Não ouves co-

mo retumbam os trovões? Eu nunca

vi uma chuva de velão caliir das nu-

vens em gottas tao largas e tão gros-

¡sas; e, não obstante a tranquilidade

do ar, os carvalhos gemem e as suas

grandes psi-nadas rangein annuncian-

;do uma tempestade. Tu das ouvidos

l á. razão quando queres; pois acredita-

me d'O-ta vez: vamos para casa au-
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nóc lemos a torço do clirvilo o da

¡umsn solulmimlmlv.
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A »I'm-migas e u prole

hulnmlcn

lie num. wrri-spoudc¡u-in do

Linlmn, pnrn o (,'onnncrcio do

.por o pnss') que vão entreteido n l

SI'. Moura a dizer-lhe nml Os ou- l

tros. vão (laudo n. mitos min. :il

supremacia, imped
indo que (picl- l

'14- love por dvuutu (pinlqnen-cso- Porto:

limão d“ camara¡ pre-lmuúl ou' Lisbon mm n'uin [ierilzo tro,-

nu-smodesagraduve
l:tossesnpn- "MM“ ,,H ,l WS“, ¡.à mm' Mm]

 

Ran' 0 movimo'nto uymlic'ul

oporurius (lu ¡nnz .lo nmueirn n

nsumgnr n sua¡ organisnçño. '.\los (Iuntniuos, pois, com o nuxi-

snlwmio u imprmsilvilnlmle que lio dos nossos irmàus ¡lo mirim-1

lun'uriu na Ilinumul'un no¡ l'amr gvii'o :u !im !lu nngumnlannos ns

rolar i'lisposiçõns lvuislutivns I'PN- nossas snlwu'i'ipçõn's uu propor

tinpnuio n lilmnimlu iln :issovia- ção :iu extensão (ln lucia.

nim, ullounrnm a infernal mono-l i“:NpN'HIllHS qu» n SHlÍllM'ÍPIla-

bl'n (lo rmlnzlr, nl'l'¡lsi.¡lllllfl-U.-i á ' cio illiHl'lHlClUllill dos trabalhado-
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no EMPREGO DE nono ;É

QUEM pretender compro¡- a

quinta do Torreão, promo
")

mo do VHl'tio-'IllllllLL n 'luis kilo- ›
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“lialggxzsta síumpã” 1,_ \TdndeL | _LJ-¡imiüdp li'ijsllsülsli::(liitl;ii”l;|li:ti
forno' num 'como n nuns' iuullio- ros suslenlnru u. prova H Lríl'llll- “patroa ile .Aveiro qutm magnum _ 'i

_ . T _ _ ¡cum-“rmH nswvwmn “s “W“mrm It's e» lilln›_.~._ m. tipo-_nulos [admin mount» o m›._~ao dplelU por um com o outono u nullnurlu v b_ _

riunentü mmmteanül- :Vllmlm' “NNW“, hmm mm““ mama“ dos a awmtnr t'mnliçõos (um tor- \'H'H ii nrgunlsuçào dos oporunoa l'm'lro dasArminsMirnpa-se a Man- A i

_ou de Aveiro. e uum \xr/.quo o mw“,“'¡._'¡¡”_' “um" um“ mw”: “H nnrimn illusoiin :a sun forum m. «lu todos ns panHs. mas Noguun'u ou Júsé Goncalvea w

sr. Joçé Luciano colloca o sl'. l i'm-miga; ¡quunns qui-- ¡ut-:lino a “ll"_"”',“'"«f"' P'llã” i' “"l"*llll"'S Sman o l'rntarninlmlp. Ganmllus. _ _
lj

“
¡nn'qu'imçw-sn rwmrrurams¡ur-los Em um“” .1M vmb-¡';cçõug (juopu. A renda¡ svrá lHlta em globo I

unlle e seus snhnrlnos «lp um¡

modo \'Pl'tln'luimnmnto plumtme-

Iit'o e* :ctwi'rnuloiz São 'it' myriznlzm

:is coloninn que :ctnunm não só

as dispvnsus v frin-íuil'ns. :anuào

lamlwm qualqnur ponto ¡Iu acusa

(nulo pras-intnm u vxistHnL-in du

algum lllleipH quo lllPS :nur:an no

pnlndur. .Morin Innis: \'ào ¡ISPH~

(l'*l||l|llll|llullns !Pr ('mn :is pussuas

."1 munn o moniwm n'ollns ¡insul-

mmlnownlv, profnrnulo ;mm 39|]

imposto os contos dos olhos e da

lnn'l'n.

I'Ísm formiga não é como n da

fnbuin, quo indnst¡insinua-nto :lr-

l'ítlljuVi¡ o .seu l'nlnnl para o iu-

vmuo; n pl't'Vllll'llll-B (it~“8íl¡)píll'PUI*|l

a-omplutnmr-nm (los ('.PllHil'HS, su-

pondo !sonham nllirum a uPule

alo uampo. lista não :marrom mula

uomsigo; vim ouu jour ln jour),

atacando «m num-.an ¡nclo quo iso

lhe. ¡ll'pan'n H pm., motor-Ino u

funil' insm'inro-I_

[In unul'uimrins em Lisboa mu-

llw'rum «le lPlil'lll' (ISdIlH'HHtiHS

qvilriuusr_ porque ;a vmtn quo pl-

lws 2¡|d'l'›'r'l|líl\'ülll no pnhliro. um

gros 'le formigas, »rn Innis repu-

gunule- :lo (pul tvntmloru.

Oro, digo ou - .w. n posto* rá

vmn u :is formigas :n-.romnwllmn

os rolos muitmninznlos e vmnn

qlvpnis lmnq¡wtnnr-sn nn uon

«lisppnnu P, no lmss!) (-m'p'o, nào

Hscnpu niugnom e n capilal pnssu

Brrlioz» do Mugnlhãvs :ii'i'cntu

d'elln. não hu senão uni caminho:

ou ser dos fimiinos ou sercmrtrn

c-lles. A situação (lulnn do r. pre-

sidente do municipio, :iléudc scr

iilliífl'ul'üâü para s. cx.“ ouro o

Sá'l'lil porn. quulquer honum nn

111mm.; aitunçño, além de ¡t'l' mo-

nsm l-.nl para ('oni os vcrurlnres

que Hom npoindo o sr. Mun'n, é

prej¡nlicinlissimu nos int-reason

lunar-4 em pnrtiuulnr o ¡ijnst'iqn

em g'rrl'itl.

ü sr. presidente (ln ?amam

tmn ;inox-tos na. sun freire tros

rm: ursos:

Oi; passa. a. militar frança-

nx--nte no grupo nclvorru, desde

quo. ropvtimos, na polit'u local

não hn. senão lirminos e inimigos

dos lia-minas; ou i'nz ii'nnznincntn

cansa counnum com os il'nlilms;

ou me para a sua. cnsn tutnrdos

¡ac-uni negociam dL'iXllllth os cm'-

grm publicos ziqln'l les qnqmsxmn

ou queiram¡ assumir ninanttitlulc

(inclui-nda e frnnon.

Nu. certa-zu dc quo ropiuiâo

puhlicu não lho consentc ior mais

tmnpo n mudnotu pnnCo airosn.

que a. ex.“ tem seguido até hoje.

 

   

    

   

   

   

      

   

   

   

  

 

   

 

  

  

  

 

  

  

  

ou »m lotes, fucullundmsn o pa-

gmnnnto para mais tarda, meu ll

diunle o respectivo jlll'U.
' v',

uxlrmuos (llld o direito ;i vnln

nnulorisn_ mais rnjo muprvgo (ln-

I'in ¡n'rh-'xln nos ponlerns publi-

com porn npplicnr aos opHrnrios

(lusonpurnllos medidas de. rigor

que lvgitunzu'imu umn rm'oltu.

l'allvus (lu Dinunnu'cu

J. Janson.

M
-

”l'inho do Bocellas
'

l

Ora :Llii teem os devotos dc

S. João Romão socialista uma

A ,mmuhm "à“ “WWW“, ns occusmo magnifica pn'n prova-

.
, . . ENDE-SE a 160 réis u garrafa ' -

spus lius. (.om uma pmswwan- rem 0 seu mnor a causa souulls-
no estahalecmwnto

(ln - W

José Gonçalves Gamollas

.Praça do Peixe-AVEIRO
' . 1

          

  
   

      

  

  

               

   

Previna o publico que só af- .

nunca a qnalldada do vinho VPH- I.

«lido no proprio estnlmlvcinmnlo,
v-

para evitar que vontle com a

mesma marca oulru qualidade do |

vinho.
.. .

_ M.

OFFICINA DE CALÇADO

h

João Pedro Ferreira _i

nos BALCÕES w avulno

_à_
l

N'ESTA antiga e acreditada a L

ofticinn de calçado executa-se com
p l

toda u perfeição tanto piu-n ho-

mem como para senhora e cretin-

çns todo. u qualidade de calçado

o que hu de mais chic.-

 

çn e num c-nm'piu que nnpñwm a tu. Q Pow, de Aveiro, sem ae¡-

nnt suppmturmn :nte aqui os sof- 61ml” "os tem feito meu_ mui_

frimpulos lia touia :i PHPHCÍH (lllH ° _ _"

tus dnndas sobre a realidade do

rpsnltmio mio tem sitio possivel

.ur-nào pela livron nlnwgnçào (l'n- do socialismo actual' o collecti-

- . . . vismo ne ainda nos arece uma

nao forum nltlnunlos pela duiho- ' q p

liu'u ::('gl'PRHãU dos explormloros
_ ,

° ' da¡ nos tem muito em duwda bO-

vindos pelos nossos irmãos de bre se será melhor on pcior quo

;s no' (fun-'s P ;t t'I' . '. . ..

_\ À W_ "i“ . i'll'l'nlal's (le Aoeuo,d14einoa, :sem ser pu,-

pmn pó¡ fim ;to(toul'llr'toumllowu-
. _ _V l. ,_ _ t d

cmiuneute mou.; lata, o, (tom .u o,

Com c'lTHiLn. mmstnlínnos, un- , .

tus mesmo (l'ussns ¡mgnuiuçõws vn_ t' defenderam sempre of opini-

nndos c humildes. Acha. Jllütlssl-

versurios. vou!¡':n'mnwnln nos [PF-

mos cl um pl'ojm'ln [ln I'()Ill,lllãIÇGU gmguvm pm.“ dcfefukl. os seus.

_ ~
p¡ U ns ' y_ ¡

' ..

prnpnrnrnm n ||ll.l'(lll|]"ÇliU [lu no- mn“ MW' “Pill 'ud'l'do ll' "gg'e

Vos l'PglIlHllh-'Hltm' Il'utPllM' ;msiln

infornmçào. com os ulmmmloo pressões e tvi-;umins dos patrões,

gui/metes url/ros, :ms qlnws os pit' q“¡mdu esta“ cxiñmm e exiñtcm

admiração, as vn'tnnns :lo hn-k- pmdmmeme sochdista' porque o

¡'Psnltum (lu situação. Mas osso _ _ . _

collectmsmo, o rumo !nuns forte

quellus dos seus cnmarmlns quo

coisa muito publemutica, que nim

assim como pulos subsídios en-

““lm* l"“lz'** o actual individlmlismo. o Povo

rum-so ¡wln pv'l'lir'lin dos pnIrÕHs. . . . ~

pnrtrdario (lu cnurnmpaçuo do po-

lyrlninmwm, qu'- us nossos :nl

mo que todos as classes se cou-

qup lniluun Ilm'lnl'nclo nuvvilm'.

minção dos trnlmllmdoreu para

mino u ('I'PHÇÍIH do guliinptvs «ln resmtirem com vantagem ás op-

t ou¡ IlHH-I'Imn rHI'nHHM' [od-na 'is
.

l i' ' ' muitas Vezes. Por conseguinte,

 

.
Pm poucos dms a sur llnlillíllln informacoes sohro os upnrurios

~ ~

- :. '.'2 x :- . .
' .. -. .. . .- ~ 'l '-ue a sohder e 600'

N” f"" dc c"“t "Í H t mn“ union o t'X('luSlVH|i|6llle polos Luas qun vXploruul, IiH mmlo :i \'iguu'- “bf'llob'llli 81““) el“l'll_ _P'm' a ?mina ' I

m "(*Pl'475mlti' 0 mm“" “317% 0 unnnuesmlms.
uma todos os passos. Nümlros Dnuunnrcn todos os nuxihos nm~ 11mm“ de Pleço-

' r

mal”? mal“” Q“e “3 we're““
lvl'llms. llllerlü's" "m HSM“" terincs que os trabalhadores de . . " '

. . l'
.AM ...,-

_
, _ _ _ _ _

trt-m soíi'rido nos ultimos muros. M WWW““ ll” boi/“u“f/c um“" U” Aveiro queiram conceder aos 86115 '

i L A - ulenwnlos <u- n-'ilos iuto (5 ('nn-
.

L

'lmln :L «rente cs›er:1v:ul;llnumn
Lembrnuios ao nosso ummo ' ' 'l ' ' .' ' “ 1 -- 1' - d 1'. n. .y

A

a l
c: . y . . . . mn «un nn L .ique Ç pu..

- - - r r ~. tm os (IlWlHllHS ”|le Lulosos no n A _ x b um venci““ lu_

:I'mwde “saint“ e hmlee "Ohm Jose Bulma'ch d“ (”nz "m" lillo' traballio cl» ol'unni.~nçño ml quw 19"'“05'luwi Para ¡35°! á sua l li m 0m a' I ,

a 1 forma-se nesta redacção.
I

togrnphin prinmrosn: o D. Qui-

(lus interesses e convcuicncins cliotc, de guarda-pó, chapéu de

d'uns caciques progressstns, re- pallm nn cabeça e o carneiro pela

los e nicsquinhus como todos os corda. A

caciques actuar-s, porque isto me O7 :nnigoJoné Buruardcs, não

dusoemlo em tudo, até no cuoi- perca :upiillo, que queremos mm¡

quimm_ dar arranjar um clichê!

Não Póde ser_ Ande lá, que lhe png-;unos

1.; voltaremos ao asmmpto_ pela. photographiu o que quiz”.

_______.________
_+-

As Campainhas das iioyclet- Rccebtímils da Dlmmml'ca a

tes iizernm: cntnlim, cnhlim, cn- Segmmc “rc“lm'¡

tnhi, cntnlá c o carneiro fez: mé,

um má prolongado que até us-

snstou ns crenncinhns que (lor-

(lv Contas tem ando u¡n__¡oguetc
¡lH qualqum- maus”" “www",

pro-\jmliunr os pull'ÕHs. At'crr's-

::entao n isso n vircnmstnuuia Ilu

11n1|2~ellln da¡ Unido dos pu rócs

ulelIIr'nUI' :tbnnlznnv-ntv, pvln un-

prr'nsa. n promessa quo linluun

!into os seus repromlnlnntws tic*

"Olll'OI'l'N' para u I'Ht'illt'Ç-ÉO clo «hn

ele* trnhnllio H para¡ roulisnr com

lHnltlatlu o espirito do projecto da*

Conciliação.

Desde u principio dns nngorin.

ÇÕPS um'. nó~i proteslúnnis mntrn

todo o nlnl'wunento do lockout.

E His quo o orng alognwino nn»

num-.in que uma. ulnrgnmunlo turn

logar um ¡Vea-tos num. Mas c»

opornrios :ln Dnmnmrvn asian

prmuptos a :ipnrm o gnlpw; eslãu

disposição.
.

nronnnui
w l

l)()

novo DE AVEIRO

Enoorroga-so do fazer com o maxima _

porl'oiçào o economia todos os trabalhos de - f o

impressao, nos como: cartoes do usou, ¡mr-

 

Aos opcrnrlos «le todos

os ;mlch

(JA MA liA D.\S l--l'lm prulmndi-

ininm nos berços o souxio inno-

Contu (los jnston.

Foi nn. noite da trovoadn e

do tremor de terra.

_-___-*
_-_h

A ultimafeim de Cantanhede

foi assiguulndu por uma. pavoro-

sn trovondn e granizo quopoz tu-

do em debandzidn.

tes que a. tempestade tome maiores

proporções, porque nós vamos ter

uma noite horrorosn.

anbu pareceu sentir a inste-

zu d'este nlvitre a acompanhou o

seu companheiro. que oe poz a ca-

minho depois de ter »punhado do

chão nm comprido varapau. Este

seguindo Eli-(Hell oomnçon a andar

a largos passos pela cluroírn da flo-

resta, impelliudo adeante de ni,

com o auxilio de Fangn, tnnlo o seu

rebanho, que in soltando gruuhidos

.discordautes.

 

II

Era um frade. “noutro mn fra,-

dnria. um cavnlloiro :mum-

tu du. onça um honrou¡ poa.

anote, digo l do ser abbmlc_

e que tinha nas suas caval-

lariças magnifico:: osvallon

n de pollo lugnuaod u rpuu'lu

   

   

   

   

 

   

do o I'nonslrnoso lo' k-out. Im tres

rue-29s, pelos pulvrõns i-:olligmlos

(iu DÍIHIHHH'O'ÍI. e (luc- coniprulwu-

¡lo pouco mais ou menus @WOOD

opHrurioH, ameaça ngorn HSM)-

rlor-se n mais do 10 ou 201000 tru-

bulhadorvs. de unnwim u uoutnl'

porto (lc 002000 operarios syndi-

carlos'.

(Zumo sabeis. o fim dos capi-

talistas diuanmrquozes é paraly-

__

 

montavu podium-so ouvir ns

cmupuinhun du. sua cnvalgw

dura tilintar tão sonurw

nmnte o aonr tio fortemen-

te como o nino do convento

em que elle entm'n. (encarre-

gado do guardar a :idega_

CHAUCER.

Apazar das exhortnçõeu a cm¡-

uurus repetidast seu companhei-

ro, como o eum-apito dos cavallma

se i9. nproxinmnxlo, \Vamlm não

deixava de aproveitar todas as oc-

uiôeu que se lhe clepuravam no cu.-

niinho pura. se demorar, ora. oo-

lliondo n'uma nvelluira alguna fru-

utos meio-maduros, ora voltando a

cabeça e inn-andr›":olguinu campo-

nezu que enconlruvaui no caminho.

A cavalgada náo tardou, portanto,

a. chegar junto d'alleu.

Cumpunha-so alla de dez llO'

.mens, dos quase o. dum da frente

  

   

   

 

  

  

 

(iiSpnslos n lnutm' até no ultimo

momento pela sua intlrpcndcir

um.

lista Itu-.la é nm combate do-

gunrulus avançadas nn batalha dns

nlnssvs Sociales; é: pois do nossu

down' I'esislir até quo nos fm;an

propostas nouvituvms. Os jornues

capitalistas utmrznn-uos todos os

dias com Verdadeira ruiva; mas

pnrociam ser personagens de gran-

de importancia, _de quem os outros

formavqu o noquito.

Não era dii'licil coribacer a cou~

(lição e o uuructer do nm dos dois

personagens. Era. evidentemente

um euclesiasiico de cluune elevada;

veutia o habito das monges ele Cin-

ter, uma fabricado do furando. mui-

to inun- !inn do que poriuima u. re-

gra d'uquellu ordem. A gul'lmcha

e o oupnz eram do melhor panno

do Flamiros,--o caliiain om' volta.

d'ulle às Drogas amplas e gracionas,

apt-zur das nuas form as uorpulenmu.

O seu aspecto indicava não pouco

uma. vida de abnogacüo, como o

seu habito o desprezo dos anulou'

dores mundunos. Au unas feições

poderiam dizer-ae rogulareu na, abri-

gado polar¡ solnunoelhus, um piscar

d'olhos epivuriunn e inanlmso não

lioipoçoos do

  

  

casamento, “rappers, facturas.

livros, joroaos. elo. elo.

RUA IDE N.

De reato, a sua. prolissâo e a. sua.

classe tinham-lhe eninado a moo

diticar promplnmente a expressão

dou uenbimeuma, à. qual podia im-

primir um ar solemne, oomquanto

a phyuionnmia exprimisua natural-

manno indulgnnoia e bom humor.

Com manifesto desprezo dan regras

do seu convento, dos breve: dos

papos e das pronoripcões dos con'

cílios. na mangue¡ d'esse dignitario

da Egreja eram guarniacidas do ri-

cas pelles, e. sua garoachu estava

segura. em volta do pescoço por

uma fivella d'oiro e todo 6 seu hu.-

hito estava. tão ataviado e orna-

ineutado como o de uma. bella gua»

quer des nossos dias, s. qual, uou-

nervuudo a. forma. especial do ves-

tunrio da sua seita., imprime á. sua

uiinplicidude, pela escolha das fa-

'Lendas o maneiro¡ de as empregar.

.xerolaaoo um voluptuow prudentmi um com atractivo elegante, «rue

 

  

  

  

 

  

  

ll .A “TIsuo

não é oxnranho às vaidades do

mundo.

Este digno orolouiastioo monta»

va. uma. bom nutrida mula, que oa-

minliavu a pano travado, cujos

arreioa eram ricamente ajoezado¡ e

cujo freio, conforme a moda d'essa

tempo, era. gunrnecido de campai-

nha!! de prata. (l)

Sobra o. nella não tinha o ar

desnatado de um habitante da cou-

vento, mas pareuteava a confiança,

e a. graça. de mí¡ uuvnlleiro adexq

trade. Na vprdado parecia. que

aquelle divertido frade só se ser-

via. para. fazer a jornada de um»

cavalgmium 15.o humilde como é

uma mula. apesar do seu pano agra-

davel o uommudo e d'ella, optar beim

 

W...

41') Ao campainha- seguras ao freio ou

o qualquer mora. parte do nppnrelho da¡

bcnua eram um ::igual dc distincçib.

ll



 

"01'0 IDII A \'I'IIIIÍBm”“

ER'iAGENU,
fusos. pás de ferro, arame 7.¡ncarlo, tinia< pl“ler-Aulns a em pó'

M__-

 

_5...

 

nan mma'

. ........__a.__._._..~. . VA . ..v.-_ .__.. _›_

 

zinco, chapa Zini-aula, rtliuinlio mn har-

ra e ein pasta, estanho, pregos, para- AÊMAZENS
     

    

   

  

 

     

nr.
l“vernizes, oleo, agllal'raz, alcool, broa-Ims._pnu:ois, rinwnto, x

.° “uma
' '. . ' .sulfato rln cobre o de farro. cliloretn, Pintnl're. gesso :lc Hslmiue, Jilillllillll llel'l'el il illdl'llllhridraçn. telha de \'ldro chaminés¡ e torrirlas para caniliciros ¡lape- . . 1 -

lãu, arliuos .ln uwroeal'ia a muitos outros. l (O (“\I'ANI-I'XO)A venda no estabelecimento :lc
n_ da C.›Mell_n__A vulno l

“E
i (r v_ V \l ' x'

V

"x-x_ x“ 'ou \ :l *.'x v i .-. <\\ Ç; d _ m, é

_Bonilluos José dos Mulas tule Em; ;....W ,ligam-in I “uma. ccwcnmwc uma.ng
tnlmlm'inn-'nlo «lc allwêlcrin

.
R U A D O C A E S encarrega-sn ¡lo-a fazer ('.Hlll a ina-    

  

 

ximu pri'fviugào P. barato-7.o fatos

para homem e ('reança, o ou»

para isso tmn nin lindo sortimMi-

to de l'uzcmlns proprias para \'c-

run.

Espera tamhum por Hsles alias

um grande soriimv-nlo Ile iazun-

das. o que lia da. man moderno,

para a Hslnçàn 'lo inrvrno.

llooio está tambt-m para rim.

para cpm-a dos vermos já l.PII|

para isso as fazendas UHUOIIIIm-en-

tluilas,

Ficam d'isto pl'HVHnlilOS os

nossos frcgnvzps o amigos.

 

maça no Utninicacn_›, w A22

a. no' MERCADUHJQS, 1 A a

AVEIRO

«vw-J --~~-

      

    

  

    

  

   

 

Unini lcvaras Iluio lim Milwlo

¡Í.I(.'. Com.;

VÇlllllS Sl] l IllllHElHll

     

 

  

  

Preços lixos

 

  

    

      

 

t LEIS!) l'lN'l'o DE lllIIIANIIA. ¡ze-

rentn do casa de Manuel José do Mattos

 

  

 

    

     
  

  

  

  
   

Junior-o MANUEL MARIA -o'nsta cidade, faz pn-

hlioo que RPJHlO :im-nte d'nma casa common-ia¡ de

Lisbon. tem para w-nrler PIII hoas conulicñns para
o comnwrcín café cru¡ de diversas marcas,
café torrado em grão c moldo. avulso e cm-
pacotado, por preços muito baixos, rivalísanilo

com Vantagem com as casas cmigvneres do Porto.
As vendas são a preso, e sendo a prompto paga-

mento tem dasconto.

Na casa de quo é gerente, além dos geopros
ar'íma mencionados, Vendidos ao pnhlico com muita

vantagem, tmn om saldo uma grande qnanthlai'lo

dmlonça rch Sacawm qn». rende com 15 p. r.. (lc
dem-onto da taholla da fabrica e alguma com 20 p.
o. Tem o dpposito dos vinhos (ln Companhia Vi-
nícola. composto de todas as marcas, não cxce-
ptuando o hello Champagne.

Ha tambem vinlion de outros armazene: do
Porto, das: marcas mais anreditadua, por prpços ra-

soavais. iam-ndo grandes descontos- para revwndnr.

Deposito de adubos nliimicos para todas as
culturas P. por preços Vantajosos.

Armazem de vinhos da Bairrada, que
vende a 90 réls o litro, tinto: branco a
120 e 200 reis, sendo para consumir cm

casa do Íregncz.

Tam mHI'CHHI'ÍR bom sortida. Vende sulfato (lc

cobre e de ferro, clinth para taça (pulo preço do
Porto, sendo por caixa de 30 kn), bolacha H his-
coito das principales fabricas do paiz, cousa-vas e
!nossas alímonlicias, petrerlios para caçadores e
ol)jw:tos para esm'iptorio, aguardentn de vinho, ce-

-

r Fan-idas* :lv nornlnilv de là, li.

| nlltl. .unln H algodão_

(latimni'ia, urarnlaria. livraria,

g I papolsrin H mais ohjonhis :lu »s-

criplorio. (it'licioa «ln cliapularia. Chapéu-i para hmm-m. &Hjillnrn e
orcanças. (lonlro «lp assignatnrn (ln jornms «ln IllUllilS e. nrlonliliros,
nacionaos e Psl.r:ni;_roiros.

Importm;.ào «low-ta d» :Irlin «la Muluira:
dados, rlinm e vinho (qualiclaclw garunlilll).

Unico rlnposito :los vinhos c*N|HIH](SUH :lu Associação Villlmi
la da Bairrada.

Deposito do byciclntles ('Iement c niacliinas «lc costura lilo-
¡nm-in.

la'mças «lu porcelana,

(importação llll'iH'lJi).

li'lórns artilirnws P coroas fuiwrariis.

Ampliaçócs pilotonraplnuas. lãncamrnaçõms.

  

  
      

    
  

     

   

   

    

   

   

 

  

   

     
  

  

 

  

obra de vergn_ bor-

llecom metida-se pelo

macio e seriedade

com que se

trata

Extrcellmle serviço

de: mew

      

  

  
  

  
  qninqnillmriuç, l;›ijoutHrms, perfninarias
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TRENS A TODOS

OS (IUMBOIHS

 

X'. ll-Não se avlam rncommmdas que não I'd-nham
acompanhadas da respect¡ 'a lmpouancia.
W
M
M

FABRICAA APUH
DE

MOAGEM DE TRIGC E MILHO

DE
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AO PALM

ESTA farinha muito mais ha-

rata e superior (lo que «inal-

qunr outra para a engorda «lc

porcos, gmlo vaccnm, galinhas.

ato. Hit'. vende-so nnicaineotc Ho

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas.
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der, e muitos outros artigos impossiveis de men-

Encarrega-se da compra on Venda dc

ltlm Direita (Largo do Manuel Maria)

SAP

n'le descontos para revan-

qual-

tc comnnssão.
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Marques @Almeida & Irmão
Mis Ettcàzs

Garante-se a perfeição e solidez. l'reçus modicos

_

tratada; porque um irmão leigo,

que fazia. parte da, comitiva, con-

duzia, para seu uso n'outras occa-

niões, um dos mais bellos ginetea

que tinham sido creados na. Anda-

luzia., e que os alquiledores faziam

vir n'enne tempo, com grande risco

e difñculdede, para. nao das posuoau

ricas e de distinccâo. A nella. e o

xairel d'eese soberbo pulafrem oc-

cultavam-se sob uma comprida co-

bertura, que chegava quasi eo chão,

o na. qual estavam ricamente bor-

dadas mitras, cruzes e outros em-

blemas ecclesiasticos. Um outro ir-

mão leigo conduzia. uma. mula car-

regada provavelmente com a bc-

gagem do seu superior; e dois fra,-

deu da. sua ordem, mas de classe

inferior. caminhavam na rectàguar-

da, rindo e conversando um com o

outro, fazendo pouco caso dos ou-

tros membros da. cavalgada.
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O companheiro -do dignatario

da. egroju era. um homem de mais

de quarenta annos. delgado, forte,

alto e musculom; de figura athlo-

tica., a. que as fadigas continuada::

e nm exercicio constante parecia

não terem deixado nenhuma dan

doces feições da forma humana,
tendo anpportado centenares de
penas e dispento a supportar outras

tantas, achava-se reduzido a um
amontoado' de musculos. de ousos e

de nervos. Tinha a cabeça. coberta
com uma. garra. escarlate, gnarne-
cida. de pelleu-da. especíc a que

'er pela
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os francezen chamam mai-u

semelhança

mofariz voltado.

O seu rosto estava. portanto in-
teiramente descoberto, e a. sua ex-
pressão era. propria para produzir
nos estranhos um certo temor res-

, pcitcw, se não um verdadeiro ter-

  

     

      

  

    

  

 

  

qne teem com um al-'
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ror. As suas feições, naturalmente

accentuadae e de expressão ener-

gicn, tinham tomado um tom quei-

mado quasi tão negro como a côr

de um preto, em virtude da. sua

exposição prolongada aoa raios do

sol tropical, e podia dizer-se, qnen~

do no estado ordinaria, que dor-

mitevam depois de terem aoi'i'rido

o asxalto de uma. paixão; mas na

veias saliente!! da. sua fronte e a

promptidào com que o labio supe-

rior e o seu espesso bigode preto

tremiem á. mais leve cmnmocão,

índitravnni claramente que era funil

n'elle a. formação (la tempeslaiie.

Os seus olhos, aceradon, ponmruil-

tes e sombrias, contavam n'om rc-

lance a historia. das tlii'liculdades

que elle tinha vencido e dos peri-

gos que tinha afrontado, e pare-

ciam ..lesañar um obntacnlo aos Nena

desejos para ter u prazer do o ui'-
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' Manuel Homem (160. Christi)

-_-«t›^m»_-

l'cndas dc farinhas, gêmeas carro¡ nacional.

(fonlpras de milho. !rico c all-oz com rasca, ian~ 'l

io por junto como a retalho. '

Wim-u-

ltUA DA A l,|".›\l\' Ulál :A

    

Z
i
e
g
m
'
b
'
A
3

;
e
i
s
-
_

.
a
l
a
-
1
1
;
.

;
I

 

   

   

     

  

  

      
A ..__L_.__

 

BENS Illl Atll ¡lillll

FERNA NDU HOMEM (illlR ISTO

lina da Alfandega

m

 

faria¡- rlo Bell caminho por nm vi

gorono esforço da. sua. coragem e

(ln una, vontade. Uma profunda. cí-

oatriz nluma sobrancelha ungmein

tava ainda. a. dureza da. Elm phy-

monomiu e a expressão ::lui-:tra de

um rios seus olhos,-o quo fôr:: ur.-

tingido nn mesma occnuiâo e cuja,

visão, comqnnnto perfeita ficara

(lendo então ligeí'rninentn obliqrm.

O Vestuario exterior «Veste per-

sonagem parecia-ne na. forma com

o do Ron companheiro: era. um corn-

pl'íilo manto inonastico, cuja côr

escarlate, porém, mostrava que o

seu dono não pax-tenda n. nnnlmmn.

«las qnalru Urrluns n-gnlures (ln fra.-

deN. Sobre o lmmbro direito (lo

mimto estara. tallimla, ein panno

branco, nina. cruz flu fórum. prou-

liar. Essa capa ocunlt,ava,-o que á.

primeiro vista. pnrucia inconsequou-

te com a. sua forma. nina cotta,

Aprendiz de. lypogrnpho

ADM“" ' I-SIC n'oatn typograpliia

um qto saiba. bt'lil lE-r c escrever.

Gunntc-sc-llic ordenado.

  

mangas e gantelntes rle malhas nu-

trelnçadas artisticumente e tâo ilu-

xwen e Justus ao corpo como ae

tivessem sido talhmlas em nm tear

de ineiuoom materiaen macios dn-

rou. An unas voxna, na parte que as

prégw do manto deixavam ver,

eram tambem gnarnecídau da mm:-

mn maneira: os joelhos e oa pés

eram protegidos por delgmlnn la.-

minas d'aço, engenlmaamente .uo-

brepoqtas numa ás noimage; e m¡ per-

nas eram rasgou-dada¡ tim¡th o tor-

nozello até ao ioellio por meia¡ da

malha, que coinplotavain a mm ar-

madura. defensiva. Do cinto pen-

(liu-lho um comprido punhal de

dois gnmea, que era a unírn arma

OffollfilVil que trazia comnigo.

Não montam; nmn mula, como

o .seu companheiro, mas nina. ru-

ILimiínún.)


